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Elementos que Acompanham o Plano1:100.000

PEOT - Plano Especial de Ordenamento do Território

Planos Sectoriais

Planos de Bacia

PROF - Plano Regional de Ordenamento Florestal 
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Corredores Ecológicos (PROF)

Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POCC) de Ovar - Marinha Grande
Resolução do Conselho de Ministros n.º 142/2000 de 20 de OutubroA17
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Decreto Regulamentar n.º9/2002, de 1 de Março

Plano de Bacia Hidrográfica do Rio Lis
Decreto Regulamentar n.º23/2002, de 3 de Abril

Plano de Bacia Hidrográfica do Rio Tejo
Decreto Regulamentar n.º18/2001, de 12 de Fevereiro
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Planos de Urbanização

PMOT - Planos Municípais de Ordenamento do Território

PP 1 - PP da Várzea
Portaria n.º 638/95, de 22 de Junho
PP 2 - PP Integrado do Parque Industrial de Pombal
Aviso n.º 26616/2008, de 6 de Novembro, retificado pelo Aviso n.º 27347/2008, de 14 de Novembro

Planos de Pormenor

 PU 1 - PU Guia
Aviso n.º 25979/2008, de 29 de Outubro
PU 2 - PU Carriço
Aviso n.º 25978/2008, de 29 de Outubro
PU 3 - PU Albergaria dos Doze
Aviso n.º 7503/2009, de 03 de Abril


